
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DA ADUFES, REALIZADA NO DIA 07 DE

DEZEMBRO DE 2023, ÀS 17H30

Aos sete  dias do mês de dezembro de 2023,  às  dezessete  e  trinta  horas,
reuniram-se em assembleia geral (AG), na sede da ADUFES em Goiabeiras,
52  docentes, conforme  registrado  no  livro  de  presenças,  presidida  pela
professora Junia Claudia Santana de Mattos Zaidan, presidenta da entidade.
Constaram da AG: 1) INFORMES: 1.1) Assembleia de posse – a presidenta
Junia Zaidan convidou os presentes para a cerimônia de posse às 20 horas.
1.2)  Participação  dos  coletivos  do  Andes  na  cerimônia  de  posse-  a
presidenta Junia Zaidan informou que todos os coletivos de base do Andes
foram convidados para fazer uma saudação na cerimônia de posse da nova
diretoria; 1.3) Atividade dos GTPFS e GTPE no dia 13/12, às 19h – mesa com
Vírginia Fontes e Fernando Lacerda Júnior. 1.4) Samba de gafieira e forró –
ainda  temos  vagas  para  novas  matrículas,  que  poderão  ser  feitas  pelo
formulário já divulgado.  A atividade ocorrerá até meados de dezembro;  1.5)
Atividade física funcional – ainda temos vagas para inscrições, que poderão
ser  feitas pelo formulário  já  divulgado.  A atividade ocorrerá até meados de
dezembro  1.6)  GT Reparação –  A professora Jacyara Paiva  avisou  que  a
votação da minuta de resolução sobre a reserva de vagas em concurso para
docentes  da  Ufes  seria  votada  amanhã  dia  08/12  sem  a  perspectiva  de
inclusão de reparação no texto da minuta da resolução. Jacyara registrou que a
Adufes votou contra esse encaminhamento.  1.7) Agenda 2024 – As agendas
2024 já estão disponíveis em 4 modelos, os associados já podem buscá-las na
recepção da Adufes.  1.8) Livro dos 45 anos da Adufes – Os associados e
associadas podem retirá-lo na recepção da Adufes durante o expediente.  2)
EXPEDIENTE: Solicitação  de  inclusão  na  pauta  –  Discussão  sobre  a
Campanha Salarial 2024 – Posição da base da Adufes a respeito da campanha
salarial 2024 a ser remetida por nossa representante à Reunião do Setor das
IFES, no dia 16 de dezembro. Após discussão, foi aprovada a inclusão como o
segundo ponto da pauta. 2.1) Eleição da Delegação da Adufes para o 42º
Congresso do Andes em Fortaleza de 26/02 a 01/03/2024 – A presidenta da
Adufes, Professora Junia Zaidan fez uma exposição sobre a importância do
congresso  e  da  participação  da  base  filiada  da  Adufes.  A  presidenta
apresentou a proposta da Diretoria para composição da delegação, que seria
com os  10  delegados  a  que a  nossa  seção  sindical  tem direito  de enviar,
acrescidos  de  05  observadoras/es.  A  proposta  de  limitação  excepcional  do
número  de  observadores  dessa  vez  tem  relação  com a  atenção  `a  saúde



financeira, em vista da manutenção da arrecadação do sindicato e o aumento
dos gastos devido à inflação.  Além da limitação do número de pessoas na
delegação, a diretoria da Adufes também apresentou a proposta de reserva de
vagas de 20% para professoras negras e professores negros e também de que
não  haja  inscrição  exclusiva  para  observadores.  Após  a  apresentação  das
propostas da diretoria, foi aberta a discussão. Professora Ana Carolina solicitou
esclarecimento sobre como seria feita a reserva de vagas. A vice-presidenta
Jacyara Paiva explicou que o critério seria a auto declaração e que dentre os
eleitos, aqueles que se auto declararem pretos e pretas serão contemplados
com a  reserva  de  20%  prioritariamente  e  depois  as  demais  vagas  seriam
preenchidas com os demais delegados eleitos.  Se inscreveram para a falar
durante  a  discussão  os  professores  Leonardo  e  Antonio  Rocha.  Professor
Leonardo  defendeu  que  não  deveria  haver  limitação  na  composição  da
delegação, e, portanto, nenhum limite financeiro, uma vez que a Adufes possui
recursos  para  enviar  quantos  delegados  e  observadores  fossem  possíveis
dentre  os  presentes  na  assembleia.  Professor  Rocha  defendeu  a  mesma
proposta  do  professor  Leonardo.  Aberto  o  segundo  bloco  de  debate,  a
presidenta  da  Adufes  se  inscreveu  e  defendeu  novamente  a  proposta  da
diretoria, afirmando que (a) nenhuma seção do Andes envia delegações tão
grandes como as que a Adufes costuma levar; (b) que “não podemos achar
que estamos em um mundo cor de rosa, nem no mundo de Bob”, mantendo a
política  do  “sem limite”  para  eventos  com  gastos  muito  altos  e  (c)  que  a
proposta da Diretoria deve ser tomada não como uma falta de reconhecimento
pela importância de envio de delegações aos eventos como fundamental modo
de formação política e de quadros, mas como um cuidado e responsabilidade
com a saúde financeira da entidade. O tesoureiro da Adufes, professor Edson,
foi  o  segundo  inscrito  e  trouxe  algumas  preocupações  referentes  a
necessidade de preservarmos as reservas e o patrimônio da Adufes. Professor
Ricardo  foi  o  terceiro  inscrito,  defendeu  a  não  limitação  dos  delegados,
afirmando que sempre defendeu a compra de um imóvel e que perdeu no voto
todas as vezes, ouvindo sempre que “o dinheiro da entidade é para fazer a
luta”. Assim, questionou, se é para fazer a luta, por que não deixar ilimitado o
número de membros da delegação. Na sequência, Ricardo colocou o seu nome
para disputar a eleição de delegados porque precisaria sair da AG. O terceiro
bloco de discussão não foi aprovado. Após a discussão, foi aberta a defesa das
propostas, uma contra a outra. A presidenta da Adufes defendeu a proposta de
limitação feita pela Diretoria, perguntando à plenária “Enviar o número máximo
de delegados e 50% de observadores é deixar de fazer a luta?” e o professor
Leonardo defendeu a proposta de critério sem limite de restrição financeira.
Após a votação,  foi aprovada por maioria a proposta de limitação feita pela
diretoria a que se configure como delegação 10 delegados e 05 observadores.
Seguiu a segunda parte da votação de reserva de vagas para professoras e
professores  negros,  que  foi  aprovada  à  unanimidade.  Na  terceira  parte  da
votação, deliberou-se sobre a condição de inscrição para disputar a eleição 



apenas  como  delegado,  sem  a  possibilidade  de  inscrição  exclusiva  para
observador. Após os esclarecimentos e efetuada a votação, venceu por maioria
a proposta da diretoria de inscrição exclusiva de candidaturas como delegados.
Na sequência, as pessoas interessadas em compor a delegação da Adufes
apresentaram-se como candidatas. A vaga de delegada destinada à diretoria, a
ser ocupada por Ana Carolina Galvão (presidenta eleita) não entra em votação,
portanto,  9  delegadas/os  serão  eleitas/os  –  Jacyara  Paiva,  Mônica  Vermes
(enviou o seu nome com antecedência, por e-mail, pois não estava presente e
o mesmo foi apresentado pela diretoria), Ricardo Behr, Iguatemi Rangel, Inês
Ramos, Marcelo Barreira, Antônio Rocha, Fábio Dutra, Rafael Bellan, Juliana
Melin,  Priscila  Chaves,  Lívia  Godoi,  Andreia  Dalton,  Fabiana  Cherobin,
Fernanda  Binatti,  Renato  Andrade,  Francisco  Mauri,  Patrícia  Rufino  e
Bernardete Mian. Desses Iguatemi Rangel, Jacyara Paiva e Patrícia Rufino se
declararam negras  e  negro,  respectivamente.  Antes  da votação,  a  diretoria
apresentou  a  proposta  de  que  a  votação  seria  aberta  e  que  os  presentes
poderiam  votar  em  quantos  candidatos  quiserem.  O  professor  Marcelo
apresentou  a  proposta  do  voto  secreto.  O  professor  Mauri  defendeu  a
manutenção do método, reforçando a importância de sermos coerentes com as
defesas  que  fazemos  fora  do  sindicato,  em  relação  ao  voto  aberto  nos
Parlamentos. A professora Juliana Melim manifestou sua divergência com o
voto  aberto,  por  considerar  constrangimento para as pessoas.  A professora
Junia Zaidan fez uso da palavra para afirmar que tem acordo com o professor
Mauri  a  respeito  do  voto  secreto  impor  uma  incoerência  e  que  eventuais
alegações de que voto aberto supostamente gera constrangimento devem ser
trabalhadas politicamente, como parte de nossa formação. Como não houve
acordo, foi feita a votação de uma proposta contra a outra. Efetuada a votação,
o  voto  aberto  em  tantas  quantas  pessoas  os  presentes  quisessem  votar
ganhou  por  maioria.  Após  esse  momento,  foi  realizada  a  votação  dos
delegados,  com  a  leitura  de  cada  nome  em  voz  alta  pela  presidenta  e  a
votação aberta pela plenária. Após a votação em cada candidatura de modo
individual e considerada a vaga da Diretoria, assim se constitui a Delegação da
Adufes  ao  42º  Congresso  do  ANDES-SN:  DELEGADAS/OS:  Ana  Carolina
Galvão (Diretoria) Jacyara Paiva – 29 votos e pela reserva de vagas, Iguatemi
Rangel – 28 votos e pela reserva de vagas; os demais foram eleitos por ampla
concorrência com a seguinte quantidade de votos – Rafael Bellan – 37 votos,
Lívia Godoi – 36 votos,  Prisicila  Chaves – 35 votos,  Fernanda Binatti  – 34
votos, Juliana Melim – 32 votos, Marcelo Barreira – 32 votos e Mônica Vermes
– 27 votos.  OBSERVADORAS/ES SUPLENTESS: Ricardo Behr – 26 votos,
Andréa Dalton – 24 votos,  Inês Ramos – 23 votos,  Fabiana Cherobin – 22
votos e Bernardete Mian – 22 votos. Os demais receberam a seguinte votação
e,  portanto,  permanecem como suplentes,  caso  se  exaura  a  lista  de  cinco
observadoras/es-suplentes  supra  registrada:  Francisco  Mauri  –  21  votos,
Renato Andrade – 20 votos, Antonio Rocha – 19 votos, Fábio Dutra – 18 votos
e Patrícia Rufino – 18 votos. Devido ao avançado da hora e à necessidade de
iniciar a cerimônia de posse da nova diretoria o ponto que foi incluído não foi



discutido. Nada mais havendo a ser tratado, a Presidenta deu por encerrada a
Assembleia, e eu, Aline Bregonci, Secretária Geral, lavrei a presente ata, que,
depois de lida e aprovada, será assinada por mim e pela Presidenta da Adufes.

Vitória 07 de dezembro de 2023.

 Aline Bregonci
Secretária Geral 

Junia Claudia Santana de Mattos Zaidan
Presidenta


